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RESUMO 

 

 

 O objetivo deste estudo é analisar a motivação de 152 (72,4%) alunos, do primeiro ao quinto 

período, do Curso de Medicina da Universidade Presidente Tancredo de Almeida Neves 

(UNIPTAN), em relação aos grupos tutoriais de ABP, cujo nome é aprendizagem em pequenos 

grupos (APG), nesta instituição. Utilizou-se o questionário Instructional Materials Motivation 

Survey, versão validada no Brasil (IMMS- BRV), para avaliação da motivação. Participaram 

desse estudo 152 alunos, sendo a maioria (72,4%) do sexo feminino. Os participantes estavam 

matriculados no primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto períodos do curso de medicina. O 

questionário foi aplicado em novembro de 2021 através do aplicativo Google Forms.  

 

Na motivação global, observou-se que os alunos do 2º período apresentaram resultados 

significativamente inferiores quando comparados com os alunos dos demais períodos. Além 

disso, os alunos do 3º período apresentaram resultados significativamente superiores quando 

comparados com os alunos dos demais períodos. Não foram observadas diferenças 

significativas entre o 1º, 4º e 5º períodos. Os resultados mostram a necessidade de revisão do 

currículo, dos problemas e do processo de facilitação da APG no segundo período do curso. 

 

 

Palavras-chave: motivação; IMMS (Instructional Materials Motivation Survey); metodologia 

ativa; aprendizagem baseada em problemas; grupo tutorial; educação médica. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The main goal of this study is to analyze the motivation of 152 (72,4%) students, from the first 

to the fifth period, of the medical course of Universidade Presidente Tancredo de Almeida 

Neves (UNIPTAN), compared to the tutorial groups of ABP, which means Learning in small 

groups (ABP).  The questionary Instructional Materials Motivation Survey, the valid version in 

Brazil (IMMS-BRV), was used to evaluate the motivation. 152 students participated in this 

study, mainly women (72,4%). The participants were in the first, second, third, fourth, and fifth 

periods of med school. The survey was applied on November of 2021 in Google forms.  

 

In the global motivation, it was noticed that the second period showed results significantly 

different from the other periods. Besides, the third-period students showed notably superior 

results in comparison to the other students. It wasn’t noticed considerably differences between 

the first, fourth, and fifth periods. The results represent the necessity of reviewing the 

curriculum, the problems, and the process of ABP facilitation in the second period. 

 

 

Keywords: Motivation; IMMS (Instructional Materials Motivation Survey); active 

methodology, problem-based learning; tutorial group; medical educational. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo ensino-aprendizagem na formação médica tem sido amplamente discutido e 

transformações estão ocorrendo nos currículos das escolas de medicina, valorizando a 

aprendizagem ativa, a integração vertical e horizontal dos objetivos de aprendizagem, as 

discussões em pequenos grupos e a inserção precoce dos estudantes na atenção à comunidade. 

 

Neste sentido, as Universidades de Maastricht (Holanda) e Mac Master (Canadá) foram 

pioneiras na implementação da metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), 

norteada pelas características descritas a montante. Sua concepção partiu da constatação por 

parte de seus administradores e docentes de que os egressos da escola de medicina deixavam o 

curso com capacidade insuficiente para a aplicação dos conteúdos conceituais ensinados na 

obtenção de um diagnóstico e poucas habilidades e atitudes profissionais desejáveis à prática. 

(RIBEIRO, 2008). No Brasil, a orientação para a utilização de currículos inovadores, baseados 

em metodologias ativas, está previsto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DNC), havendo 

um aumento progressivo de instituições que utilizam tais recursos pedagógicos (TORRES; 

SAMPAIO; CALDEIA, 2019). 

 

Convivemos com contextos educacionais tão diversificados que vão desde escolas onde os 

alunos ocupam grande parte de seu tempo copiando textos passados no quadro até escolas que 

disponibilizam para alunos e professores os recursos mais modernos da informação e 

comunicação. Entre esses extremos de diversidade, encontramos escolas que estão no século 

XIX, com professores do século XX, formando alunos para o mundo do século XXI 

(BARBOSA; MOURA, 2013). 

 

A aprendizagem é o foco, na medida em que ativa e mobiliza diferentes formas e processos 

cognitivos do aluno e a interação com outros colegas e com o professor. Por esse conceito, 

existem várias metodologias ativas, mas se diferenciam na medida em que definem suas 

estratégias, abordagens e técnicas, explicando o que concebem como o papel do professor e do 

aluno no processo ensino-aprendizagem (MORAN, 2018). 

 

No modelo pedagógico norteado pela ABP, busca-se, principalmente, fornecer ao estudante 

condições de desenvolver habilidades técnicas, cognitivas e atitudinais aplicáveis tanto para o 
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cuidado dos pacientes, quanto para a manutenção da postura de estudar para aprender ao longo 

de sua vida profissional (GOMES et al., 2009). APB também pode ser vista como um exemplo 

de um ambiente, que promove aprendizagem ativa, construtiva, contextual, cooperativa e de 

aprendizagem dirigida por objetivos, salientando também a necessidade de ativação do 

conhecimento prévio, fazendo o estudante aprender no contexto, estruturando e reestruturando 

a informação, com motivação intrínseca e através da aprendizagem cooperativa, têm estimulado 

uma posição de destaque para essa metodologia (NORMAN E SCHMIDT, 1992). 

 

O grupo tutorial (GT) representa uma das principais estratégias educacionais para a execução 

deste método. Neles, são analisados problemas estruturados a partir dos objetivos de 

aprendizagem do currículo, contemplando a integração básico-clínica, para permitir discussões 

contextualizadas e favorecer a ativação do conhecimento prévio, a aquisição de novos 

conhecimentos e sua transferência para os cenários reais da prática médica. Além disto, os 

grupos tutoriais estimulam o desenvolvimento de habilidades de comunicação, de trabalho em 

equipe, de resolução de problemas, além da formação de postura crítica (TOLEDO JÚNIOR et 

al., 2008). 

 

No GT, a prática das habilidades de comunicação permite ao estudante ouvir o ponto de vista 

dos outros, bem como discutir suas perspectivas, o que resulta em envolvimento ativo na 

discussão em grupo e aprendizagem, sem perder sua autonomia. Esse envolvimento ativo tem 

um impacto positivo na aprendizagem em grupo, já que contribui para ampliar o conhecimento 

e trazer outras percepções da realidade (KUBRUSLY et al., 2018). 

 

Por sua vez, na dinâmica em equipe se configuram basicamente duas dimensões: o trabalho e a 

interação humana. As múltiplas formas de colaboração atualmente existentes entre pessoas 

próximas e conectadas, com dispositivos móveis, possibilitam a aceleração da aprendizagem 

individual, grupal e social, pelas múltiplas articulações, interligações, narrativas, projetos, 

desdobramentos, atividades e situações em que nos envolvemos, discutimos, atuamos e 

compartilhamos (HORN;  STAKER, 2015). Neste cenário, podemos observar um processo 

educativo mais flexível, democrático e aberto, no qual os alunos sabem a importância da sua 

participação. 

 

Já em relação à resolução de problemas, deve-se propiciar a curiosidade da busca e integrar as 

áreas de conhecimento, permitindo a interdisciplinaridade e o processo de trabalho instigador e 
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cooperativo, realizado por grupo de oito a dez discentes, facilitados pelo professor (GOMES; 

REGO, 2011). Deste modo, os estudantes recorrem aos conhecimentos prévios, associam novos 

conhecimentos, articulando-os entre si e chegando à resolução do problema, sendo instigados 

pelo professor, no seu papel de tutor. 

 

Igualmente importante é o desenvolvimento de uma postura crítica. No GT, têm sido descritas 

mudanças na postura do aprendiz, que passa a ter um papel ativo no aprendizado, deixando de 

ser simples ouvinte e receptor das informações, passando a ser o responsável pela busca de seu 

aprendizado. O discente aprende a aprender e é levado a entender o problema, não apenas em 

suas características, mas também com relação aos princípios teóricos que o explicam (CEZAR 

et al., 2010). Desta forma, consegue fazer uma ligação da atividade prática (problema real) com 

o problema trazido para os grupos tutoriais. 

 

No cenário atual da educação médica, a operacionalização das habilidades necessárias à 

formação do profissional médico (comunicação, trabalho em equipe, solução de problemas e 

postura crítica) conta com diversas modalidades de metodologias ativas, com o objetivo de 

aumentar a motivação dos estudantes (GARCIA, 2020). Neste sentido, sabe-se que desencadear 

e manter a motivação dos alunos no ensino superior é condição fundamental para a 

aprendizagem significativa. Isso é corroborado por Keller (2000), que afirma que a motivação 

é item essencial para melhorar as competências chaves do planejamento de atividades que 

envolvem o aprendizado. 

 

1.1 A aprendizagem baseada em problemas (ABP) e o grupo tutorial 

 

A ABP é um método de aprendizagem que vem conquistando espaço em várias instituições de 

ensino superior, apresentando definições variadas. Cada uma delas traz contribuições 

importantes para a compreensão do seu significado, o que permite um melhor desenvolvimento 

do processo de sua aplicação, nas mais diversas áreas do conhecimento (SOUZA; DOURADO, 

2015). 

 

Barrows (1986), definiu a ABP como um método de aprendizagem que tem por base a utilização 

de problemas como ponto de partida para a aquisição e integração de novos conhecimentos. A 

aprendizagem é centrada no aluno, sendo os professores facilitadores no processo ensino-

aprendizagem, e os problemas, um estímulo para estudo. 
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Por sua vez, Delisle (2000) conceituou a ABP como uma técnica de ensino que educa 

apresentando aos alunos uma situação-problema que precisa ser resolvida. Lambros (2004), em 

uma definição muito semelhante à de Barrows (1986), afirmou que a ABP é um método de 

ensino que se baseia na utilização de problemas como ponto inicial para adquirir novos 

conhecimentos. Nela o aluno tem como desafio chegar à resolução dos problemas. A seu modo, 

Barell (2007) interpreta a ABP como a curiosidade que leva à ação de fazer perguntas diante 

das dúvidas e incertezas sobre os fenômenos complexos do mundo e da vida cotidiana. Para 

Leite e Esteves (2005) a ABP é um caminho que conduz o aluno para a aprendizagem, ao 

desempenhar um papel ativo na investigação, análise e resolução do problema. 

 

O GT, principal estratégia educacional da ABP, é formado por cerca de oito a dez alunos e um 

tutor, geralmente um professor, que orienta e facilita o andamento da discussão. Antes do início 

da reunião, é escolhido entre os alunos um coordenador, para dirigir a sessão, e um relator, para 

registrar as discussões do grupo. A função do tutor é facilitar o funcionamento do grupo 

(ajudando o coordenador, se necessário) e garantir que o grupo atinja os objetivos de 

aprendizagem, de acordo com o que foi definido no currículo (TOLEDO JÚNIORet al., 2008). 

A TAB 1 mostra as funções dos membros do GT. 
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TABELA 1: Funções dos membros do grupo tutorial. 

Coordenador Relator Membros do 

grupo 

Tutor 

Liderar o grupo em 

todo o 

Processo 

 

 

Registrar pontos 

relevantes 

apontados pelo grupo 

Acompanhar todas 

as etapas 

do processo 

Estimular a 

participação do 

grupo 

Encorajar a 

participação de todos 

 

Ajudar o grupo a 

ordenar seu raciocínio 

Participar das 

discussões  

Auxiliar o 

coordenador na 

dinâmica do grupo 

 

Manter a dinâmica 

do grupo  

 

 

Participar das 

discussões  

Ouvir e respeitar a 

opinião dos 

colegas 

Verificar a 

relevância dos 

pontos anotados 

Controlar o tempo Registrar as fontes de 

pesquisa utilizadas pelo 

grupo 

 

Fazer 

questionamentos  

Prevenir o desvio 

do foco da 

discussão 

Assegurar que o 

relator possa anotar 

adequadamente os 

pontos de vista do 

grupo 

 Procurar alcançar 

os objetivos de 

aprendizagem 

Assegurar que o 

grupo atinja os 

objetivos de 

aprendizagem. 

 

Verificar 

entendimento do 

grupo sobre as 

questões 

discutidas 

Fonte: Revista Médica de Minas Gerais 2008; 18 (2): p. 123-131 

 

Os grupos tutoriais apresentam uma dinâmica bem estruturada, onde os alunos iniciam 

analisando um problema (sessão de análise) e terminam com a sua resolução (sessão de 

resolução), através de dois encontros semanais. Os problemas são elaborados previamente por 

um conjunto de docentes, e, com a facilitação de um tutor, os estudantes são estimulados a 

discutir e elaborar hipóteses. Esta situação motivadora nos grupos tutoriais leva à definição de 

objetivos de aprendizagem, que serão abordados em estudo individual, antes da sessão de 

resolução. 

 

A TAB 2 apresenta os sete passos do grupo tutorial, segundo sistematização descrita pela 

Universidade de Maastricht (Holanda). 
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TABELA 2: Os sete passos do grupo tutorial, Universidade de Maastricht (Holanda) 

Análise 

 

Passo 1: esclarecer termos e/ou expressões desconhecidas no problema 

Passo 2: definir o problema a ser discutido 

Passo 3: análise e troca de conhecimentos sobre o problema (“chuva de ideias”). 

Tentativa de solucionar o problema com base nos conhecimentos prévios. 

Passo 4: revisão dos passos 2 e 3, com sistematização das hipóteses do passo 3 para 

resolução do problema. 

Passo 5: definição dos objetivos de aprendizagem 

Intervalo 

 

Passo 6: levantamento de recursos de aprendizagem e estudo individual. 

Resolução 

 

Passo 7: discussão e resolução do problema a partir da revisão do Passo 4, à luz dos 

conhecimentos adquiridos no Passo 6. 

Fonte: Revista Médica de Minas Gerais 2008; 18 (2): p. 123-131 

 

1.2 O grupo tutorial no curso de medicina do Uniptan 

 

O grupo tutorial do curso de medicina do Uniptan, denominado aprendizagem em pequenos 

grupos (APG), é um método de aprendizado centrado no estudante e desenvolvido em pequenos 

grupos, que tem uma situação-problema como elemento norteador do aprendizado e integrador 

do conhecimento, despendendo uma carga horária de 120 horas por semestre. 

 

O pequeno grupo é composto por 8 estudantes e o professor-tutor representa o mediador do 

processo de ensino-aprendizagem. A dinâmica do grupo ocorre em 10 (dez) passos. Os passos 

1 a 7 ocorrem em uma sessão de APG, o passo 8 é desenvolvido em diversos cenários de 

aprendizagem, tais como biblioteca, laboratórios, comunidade, palestras, entre outros. Os 

passos 9 e 10 são desenvolvidos na sessão de APG subsequente. 
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O tempo de duração da sessão de APG é de 3 horas. Os 10 passos utilizados na Aprendizagem 

em Pequenos Grupos (APG) estão descritos a seguir: 

 

1 Leitura do problema - termos desconhecidos; 

2 Definição do problema (formulação de questões); 

3 Análise do problema baseado em conhecimentos prévios (geração de 

hipóteses); 

4 Resumo das conclusões; 

5 Formulação dos objetivos de estudo;  

6 Avaliação Formativa; 

7 Socialização dos objetivos de estudo; 

8 Autoaprendizado; 

9 Compartilhamento de conhecimentos com o grupo; 

10 Avaliação formativa. 

 

A TAB 3 mostra uma comparação entre a APG e o GT (baseado na sistematização da 

Universidade de Maastricht - Holanda) 
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TABELA 3: Comparação entre a APG e o GT (baseado na sistematização da Universidade de 

Maastricht - Holanda) 

APG GT 

Leitura do problema - termos 

desconhecidos 

Esclarecimento de termos e/ou expressões 

desconhecidas no problema. 

Definir o problema (formular questões) Definição do problema a ser discutido. 

 

Análise do problema baseado em 

conhecimentos prévios (levantar 

hipóteses) 

Análise e troca de conhecimentos sobre o 

problema (“chuva de ideias”). Tentativa de 

solucionar o problema com base nos 

conhecimentos prévios. 

 

Resumo das conclusões Revisão dos passos 2 e 3, com sistematização 

das hipóteses do passo 3 para resolução do 

problema. 

 

Formulação dos objetivos de estudo Definição dos objetivos de aprendizagem. 

Avaliação Formativa Estudo individual e autodirigido. 

 

Socialização dos objetivos de estudo Nova reunião em grupos e revisão do passo 4, 

chegando à resolução do problema proposto. 

(Passo 7) 

Autoaprendizagem  

 

Compartilhamento dos conhecimentos 

com o grupo 

 

Avaliação formativa  

  

Fonte: Elaborado pela autora 2022 

 

1.3 A motivação para aprendizagem  

 

O desenvolvimento de um ambiente de aprendizado motivador é um dos objetivos da ABP, 

tendo como ponto de destaque a estratégia GT - APG (WIJNEN et al., 2018). As pesquisas têm 

utilizado como indicadores para avaliar a motivação intrínseca, em relação à aprendizagem 

escolar, a curiosidade para aprender, a persistência dos alunos nas tarefas (mesmo frente às 

dificuldades), o tempo despendido no desenvolvimento da atividade, a ausência de qualquer 

tipo de recompensa ou incentivo para iniciar ou completar a tarefa, o sentimento de eficácia em 

relação às ações exigidas para o desempenho, o desejo de realizar aquela atividade particular e, 

finalmente, a combinação de todas as variáveis apontadas (DECI E RYAN, 1985; REEVE; 

SICKENIUS, 1994). 
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Por outro lado, a motivação extrínseca apresenta-se como a motivação para trabalhar em 

resposta a algo externo à tarefa ou atividade, como para a obtenção de recompensas materiais 

ou sociais, de reconhecimento, objetivando atender aos comandos ou pressões de outras pessoas 

ou para demonstrar competências e habilidades (MARTINELLI; BARTHOLOMEU, 2007). 

 

Segundo Lens e Matos (2008) a motivação é um processo psicológico no qual interatuam as 

características da personalidade (por exemplo, motivos, razões, habilidades, interesses, 

expectativas, perspectiva de futuro) e as características ambientais percebidas, podendo a 

motivação dos alunos ser modificada por meio de mudanças neles próprios, no seu ambiente de 

aprendizagem ou na cultura escolar. 

 

Várias teorias foram concebidas para explicar os fatores e fenômenos que interferem na 

motivação para a aprendizagem, tais como a teoria da autodeterminação (TAD), a teoria 

cognitiva social, a teoria expectativa-valor, bem como o modelo ARCS (attention, relevance, 

confidence and satisfaction) de design motivacional, delas derivado (KELLER, 2009). 

 

Neste sentido, a TAD mostra que necessidades psicológicas básicas como autonomia, 

competência e relacionamento devem ser satisfeitas em todos os indivíduos, a fim de estimular 

crescimento e bem-estar. Autonomia refere-se a ter controle interno sobre as atividades de 

estudo e o processo de aprendizagem. Competência refere-se à sensação de ser capaz de ter 

sucesso na realização de atividades relacionadas ao estudo. Finalmente, o relacionamento 

refere-se à necessidade de sentir calor e apoio de outras pessoas, como professores e colegas 

(DECI; RYAN, 2000). Esta teoria faz uma importante distinção entre duas diferentes questões 

motivacionais: porque versus para que. Qual é o objetivo de sua atividade e por que você quer 

realizar esse objetivo; quais são as razões que o levam ao esforço para atingir esse objetivo? 

(LENS; MATOS; VANSTEENKISTE, 2008). 

 

Azevedo et al. (2019) acreditam que como autonomia, competência e relacionamento são 

necessidades que estão interligadas, a satisfação de uma delas pode contribuir para o 

atendimento das demais e, desta forma, propiciar maior motivação e, no cenário da saúde, 

contribuir para o alcance do objetivo fundamental da educação dos profissionais: assistência 

com qualidade. Monteiro et al. (2015) descrevem ainda que a teoria reconhece diferenças entre 

os sujeitos quanto a essas características, que resultam da "interação entre a natureza ativa 

inerente das pessoas e os ambientes sociais que a sustentam ou contrariam. 
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A TAD tem sido objeto de grande quantidade de pesquisas que ao longo de vários anos na 

Universidade de Rochester, onde um grupo de pesquisadores vem desenvolvendo uma medida 

multidimensional das características motivacionais dos participantes relacionadas a uma 

atividade-alvo (GROLNICK & RYAN, 1987; RYAN & CONNELL, 1989; RYAN et al., 

1983). O resultado desta pesquisa é um instrumento denominado Inventário de Motivação 

Intrínseca (IMI). O IMI é composto por 45 itens do tipo Likert com sete níveis de respostas, 

avaliando as dimensões: interesse/prazer, competência percebida, esforço / importância / 

pressão/ tensão, escolha percebida, valor/utilidade e integração (relacionamento). Pesquisa 

realizada em 2015 com estudantes portugueses indicou que o IMI é apropriado para avaliar os 

constructos teóricos subjacentes à TAD, permitindo obter medida global de motivação 

intrínseca e, em paralelo, medidas específicas para seus preditores. Entretanto, como é 

originalmente construído na língua inglesa, para ser utilizado por outra cultura e/ou idioma, 

requer um processo de tradução e adaptação transcultural. 

 

Azevedo et al., 2019 realizaram um estudo transversal após tradução e adaptação transcultural 

do IMI com estudantes de Medicina da Faculdade Pernambucana de Saúde , para avaliar a 

motivação intrínseca dos estudantes  submetidos aos grupos tutoriais, e concluíram que, 

considerando a Teoria da Autodeterminação, o estudante de Medicina se apresentou 

intrinsecamente motivado para realizar as atividades no grupo tutorial, possuindo como fatores 

associados a essa motivação o menor número de tentativas no vestibular para ingressar no curso 

de Medicina e a realização de graduação anterior ao curso atual. Pode-se sugerir que esses 

estudantes, segundo a TAD, são mais autorregulados e menos dependentes de influência 

externa para alcançar seus objetivos e, portanto, se sentem mais seguros e mais confiantes. Tais 

fatores favorecem a autonomia, a competência e o relacionamento, as três necessidades básicas 

para a motivação intrínseca. 

 

Por sua vez, a teoria social cognitiva elaborada por Bandura, (1989), salienta a importância da 

percepção de autoeficácia como constructo motivacional, que pode ser definida como a 

confiança na capacidade pessoal para organizar e executar certas ações. Essa crença é muito 

importante, uma vez que influencia as escolhas dos cursos de ação que são realizados, o quanto 

de esforço empenharão em seus objetivos, por quanto tempo irão perseverar em face de 

obstáculos e fracassos, sua resiliência à adversidade, os padrões de pensamento de auto 

impedimento ou de autossuporte, o quanto de estresse e depressão vivenciam com demandas 
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do ambiente e, por fim, o nível de realização que alcançam. Tal teoria concebe o ser humano 

como um agente capaz de exercer controle sobre seus pensamentos, emoções e ações, bem 

como sobre o seu ambiente. Não considera, porém, que as pessoas sejam plenamente 

autônomas, libertas de qualquer influência do meio, mas, pelo contrário, que estão em constante 

interação com o ambiente, sendo o comportamento humano parcialmente autodeterminado e 

parcialmente dependente das influências do meio (BANDURA, 1989). 

 

Bandura (1997) defende que, caso uma pessoa perceba-se como altamente eficaz em uma 

atividade que apresenta pouco desafio, essa situação deverá gerar pouco interesse. Os desafios 

motivam as pessoas a desenvolver e exercitar sua eficácia e servem como determinantes 

maiores do interesse. Quando o nível de dificuldade para uma atividade for alto, deve estar 

acompanhado de interesse por atividades semelhantes. Uma atividade em que há interesse e é 

acompanhada por um padrão crescente de excelência no desempenho, porém que continua a 

apresentar desafios, tende a aumentar o interesse intrínseco, enquanto a mesma atividade com 

baixo nível de desafio provavelmente não o fará. 

 

No que diz respeito ao gênero, Bandura (1989; 1997) sugere que há diferenças nas crenças de 

autoeficácia na esfera da escolha ocupacional. Para ele, a criação de estereótipos relacionados 

a homens e a mulheres é permeada pelas expectativas distintas dos professores, colegas e pela 

influência da cultura (televisão, livros de estória, material didático, entre outros). Assim, postula 

que a autoeficácia é um mediador importante na influência das escolhas durante a vida escolar 

e para a carreira, que surge por meio das práticas de socialização e pela experiência prévia. O 

autor propõe, por um lado, que as mulheres que têm orientações muito estereotipadas e que, em 

função do gênero, tendem a ser aquelas que têm dúvidas sobre suas capacidades para objetivos 

ocupacionais não-tradicionais. Por outro lado, aponta que aquelas que têm uma visão mais 

igualitária sobre os papéis da mulher, possuem uma tendência a desenvolver uma crença 

favorável de eficácia pessoal, que se estende tanto às ocupações tradicionalmente femininas 

como masculinas. 

 

Alguns instrumentos foram construídos, em âmbito internacional, para a avaliação da 

autoeficácia relacionada a atividades ocupacionais. A título de exemplo, Betz e Hackett (1998) 

elaboraram a Escala de Autoeficácia Ocupacional (Occupational SelfEfficacy Scale-OSES), 

que avalia a percepção de eficácia dos estudantes com respeito aos requisitos educacionais e às 

responsabilidades do trabalho para 20 ocupações como “engenheiro”, “matemático”, “médico”, 



23 
 

“professor” e outros. Os indivíduos devem responder a uma escala Likert de 10 pontos, 

indicando o grau de confiança que possuem para realizar, com sucesso, os requisitos 

educacionais e as tarefas de trabalho das profissões listadas 

 

No Brasil, o estudo de Teixeira e Gomes (2005) já apontou que a autoeficácia é um dos 

indicadores que contribui de maneira significativa na previsão da decisão de carreira em 

estudantes no final do curso universitário, sugerindo o potencial de investigação desse construto 

em fases mais avançadas do desenvolvimento de carreira, e não apenas relacionado à primeira 

escolha profissional. 

 

A seu modo, a importante teoria expectativa-valor foi desenvolvida pelo psicólogo e professor 

da Faculdade de Yale Victor H. Vroom, em 1964, e ampliada por Porter e Lawler, em 1968. De 

acordo com Vroom (1997), o processo de motivação ocorre através dos objetivos de cada 

pessoa, e de sua visão da recompensa que esta terá em virtude de suas ações, ou seja, cada 

indivíduo agirá conforme a expectativa em alcançar seu objetivo.  

 

Em sua teoria, Vroom defende que quando colaboradores acreditam que altos níveis de esforço 

elevam seu desempenho e que, através disso, é possível obter recompensas e atingir objetivos, 

eles se sentem mais motivados, obedecendo a seguinte equação: Motivação = Expectativa x 

Instrumentalidade x Valor (WYSE, 2018). 

 

Assim, o resultado desta equação gera o grau de motivação que a pessoa possui para realizar 

uma atividade, a partir da atribuição dos seguintes significados para cada variável: a expectativa 

é a capacidade de avaliar a probabilidade de obter resultado comparando os esforços necessários 

com sua própria capacidade; a instrumentalidade é a relação entre desempenho e compensação, 

ou seja, a percepção que a pessoa tem da compensação que poderá ter ao atingir determinado 

resultado e o valor contempla diferentes valores (valências) que cada alternativa tem para 

pessoa (WIGFIELD, 2000). 

 

De acordo com Wyse (2018) é possível verificar que a teoria de Vroom se revela bem atual e 

demonstra o pensamento estratégico, pois quando uma pessoa realiza toda esta análise sugerida 

pelo pesquisador, consegue realizar um melhor planejamento e determinar, especificamente os 

seus objetivos, conseguindo assim atingir, com maior assertividade, as metas principais. 
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Pesquisas motivacionais mais recentes enfocam a identificação de técnicas eficazes para 

aprimorar o design instrucional, melhorar o gerenciamento das atividades instrucionais e 

atender às necessidades de diversas populações estudantis. Neste sentido, dentre as teorias de 

motivação para aprendizagem, o modelo de design motivacional ARCS (Attention, Relevance, 

Confidence, Satisfaction), desenvolvido por John M. Keller, da Universidade da Flórida, é 

bastante utilizado no design de estratégias educacionais motivadoras (KELLER, 1987).  

 

Tal modelo identifica quatro componentes estratégicos, essenciais para motivar a 

aprendizagem: a atenção para despertar e sustentar a curiosidade e o interesse; a relevância que 

se liga às necessidades, interesses e motivos dos alunos; a confiança que ajuda os alunos a 

desenvolverem uma expectativa positiva para uma conquista bem-sucedida e, finalmente, a 

satisfação que fornece motivação extrínseca e intrínseca ao esforço (KELLER, 1987). 

 

O modelo ARCS é aplicado como uma diretriz de design para o desenvolvimento de estratégias 

educacionais motivadoras (SONG; KELLER, 2001), encontrando-se especialmente embasado 

na teoria expectativa-valor, mas também partilhando de conceitos da TAD e da teoria cognitiva 

social (CARDOSO-JUNIOR et al., 2020). Em sua concepção original, o design motivacional 

inicialmente proposto por Keller apresentava duas dimensões: valor e expectativa. 

 

Posteriormente, o construto foi alterado da seguinte maneira: o item valor foi subdividido em 

interesse e relevância, a expectativa não se alterou e foi criada uma dimensão denominada 

resultado. A partir daí (interesse, relevância, expectativa e resultado) ocorreram mudanças para 

o atual ARCS (atenção, relevância, confiança e satisfação) definido pelos seguintes domínios: 

Atenção (para manter o interesse e buscar curiosidades), Relevância (para o estudante buscar 

sua objetividade, estipular metas), Confiança (para mostrar ao estudante que tem capacidade no 

alcance de seu aprendizado) e Satisfação (para evidenciar a sensação de competência). 

 

Para facilitar a implementação e a avaliação do modelo ARCS durante as fases de projeto e 

desenvolvimento de materiais instrucionais, Keller (2000) desenvolveu um instrumento de 

mensuração denominado IMMS (Instructional Materials Motivation Survey), com o intuito de 

servir como ferramenta de coleta de dados, para avaliar a motivação dos estudantes em relação 

a atividades instrucionais (HUANG, 2006; 2010). 
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Desde que o IMMS foi introduzido, vários estudos foram desenvolvidos para avaliar a 

qualidade motivacional das estratégias instrucionais. Santana et al. (2018) através do IMMS, 

utilizando seus 36 itens, pode avaliar também a motivação dos estudantes de Engenharia Civil 

e Engenharia de Alimentos da Universidade Estadual de Feira de Santana sobre a motivação na 

disciplina de Introdução a Ciência da Computação. Por sua vez, Silva (2020) propôs a 

investigação da qualidade da motivação proporcionada pela gamificação nas aulas de óptica 

geométrica. Neste caso, foi realizado um estudo de caso com 16 alunos, utilizando o IMMS. 

 

No entanto, a utilização do IMMS, em países diversos do que foi idealizado, necessita de 

adequada adaptação à sua linguagem e à sua cultura. Com tal intuito, as traduções e adaptações 

transculturais de instrumentos de medida são conduzidas para aproveitamento destes 

instrumentos em outros países (BEATON, 2000; GOBBI, 2021) teve como objetivo avaliar a 

motivação dos estudantes de medicina da UNIFENAS em relação às videoaulas assíncronas de 

anatomia humana assistidas durante o isolamento social da pandemia de Covid-19, utilizando 

o IMMS. Para tanto, foi aplicado o IMMS, versão brasileira (IMMS-BRV), que fora traduzido 

e adaptado para o português brasileiro e, posteriormente, validado psicometricamente 

(CARDOSO-JÚNIOR et al., 2020; CARDOSO- JUNIOR; FARIA, 2021). 

 

Devido à suas características de análise motivacional em estratégias educacionais o IMMS- 

BRV foi o instrumento selecionado para este estudo, visando avaliar a motivação dos estudantes 

do curso de medicina do UNIPTAN, frente à estratégia APG, segundo modelo de design 

motivacional proposto por Keller (2000). A versão brasileira do Instructional Materials 

Motivation Survey (IMMM-BRV), encontra-se descrita na metodologia deste estudo. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Com as mudanças que vem ocorrendo no currículo de graduação em medicina, devido à 

implementação de novas metodologias, torna-se imperativo a avaliação da motivação dos 

estudantes submetidos a esses novos modelos instrucionais. 

 

Dessa forma, através de instrumento validado para avaliar a motivação de estudantes (IMMS- 

BRV), o presente estudo se justifica por retratar um componente fundamental da aprendizagem, 

na estratégia educacional primordial (GT/APG) dos currículos que adotam a ABP. 

 

Os resultados deste estudo poderão embasar a propositura de reformas na estratégia ou revisões 

específicas, em determinados períodos, a partir da análise das dimensões do instrumento e de 

seus itens. 

 

Logo, diante da relevância do GT (APG) na aprendizagem dos estudantes, nos cursos que 

adotam a ABP, e da importância de avaliar-se a motivação dos discentes, o presente estudo 

baseou-se na aplicação do questionário IMMS-BRV, aos estudantes do 1º ao 5º períodos do 

Curso de Medicina da Universidade Presidente Tancredo de Almeida Neves (Uniptan), para 

avaliar sua motivação nos grupos tutoriais, designados como APG (aprendizagem em pequenos 

grupos), no currículo deste curso. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Avaliar a motivação dos estudantes de medicina, em relação à estratégia APG, no curso de 

Medicina do Uniptan. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

Avaliar a motivação dos estudantes, em relação à APG, nos diferentes períodos do curso. 

 

Correlacionar a motivação dos estudantes com o perfil sociodemográfico da amostra. 

 

Comparar as médias dos escores de motivação dos estudantes do 1º aos 5º períodos do curso. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Desenho do estudo 

 

Estudo observacional quantitativo transversal. 

 

4.2 Características do local do estudo 

 

O curso de medicina do UNIPTAN foi criado e autorizado pelo Ministério da Educação (MEC) 

no ano de 2015 e tem como base a utilização de metodologias ativas de ensino aprendizagem e 

integração dos conhecimentos. Assim, disciplinas que tradicionalmente são oferecidas em 

módulos separados, encontram-se integradas, intencionalmente combinadas. 

 

De acordo com o PPC (Projeto Pedagógico do Curso), as disciplinas das áreas básicas e pré-

clínicas foram integradas nos módulos de Sistemas Orgânicos Integrados, presentes nos cinco 

primeiros períodos do curso. Os módulos adotam a ABP, levando para discussão, em grupos 

denominados APG, os temas abordados. 

 

A solução de situações-problema é incentivada pelos docentes, particularmente por meio da 

utilização sistemática de metodologias ativas, com ênfase no estímulo à autoaprendizagem e à 

busca da reflexão sobre questões levantadas nas discussões em grupo. 

 

A compreensão do processo saúde-doença a partir da discussão de situações-problema e de 

casos clínicos, principalmente no que tange à fisiopatologia das doenças, com ensino centrado 

no aluno como elemento ativo (principal) no processo de aprendizagem, é o objetivo primordial 

desse eixo formador. 

 

O Eixo de Sistemas Orgânicos Integrados (SOI) é organizado de forma a abordar, no primeiro 

ano (1º e 2º períodos), as bases moleculares e celulares dos processos normais e alterados, da 

estrutura e função dos tecidos e órgãos pertencentes a todos os sistemas do corpo humano, 

aplicados aos problemas prevalentes do desenvolvimento humano. No segundo e terceiro anos 

(3º ao 5º período), a fisiopatologia, a propedêutica clínica, radiológica e laboratorial e as bases 

farmacológicas e não-farmacológicas da terapêutica são estudadas, conferindo níveis maiores 
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de profundidade e o desenvolvimento espiralar de competências relacionadas aos sistemas 

orgânicos abordados no primeiro ano do curso. 

 

4.3 População alvo 

 

A população-alvo foi constituída por 210 estudantes regularmente matriculados do 1º ao 5º 

período do curso de medicina do UNIPTAN. 

 

4.4 Critérios de inclusão 

 

 Estar regularmente matriculado no 1º até o 5º período do curso de medicina do 

UNIPTAN no ano de 2021. 

 Desejo de participar e compromisso de adesão ao protocolo do estudo. 

 Assinar o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

 

4.5 Critérios de exclusão 

 

 Desejo declarado do participante em deixar o estudo. 

 Preenchimento incompleto ou incorreto do questionário. 

 Erro na alocação em relação aos critérios de inclusão e exclusão. 

 

4.6 Amostra, amostragem e recrutamento 

 

A amostragem foi não probabilística, por conveniência. Após explicação sobre o estudo e 

observância dos critérios de inclusão e exclusão, os alunos que se interessaram pelo estudo, 

preencheram o questionário sociodemográfico (APÊNDICE A), assinaram Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B) e foram selecionados para 

participar do estudo. Desta forma, a partir da população-alvo (n=210), foram captados 152 

(72,4%) estudantes para participar do estudo (APÊNDICE D). 

 

4.7 Instrumentos da pesquisa 

 

4.7.1 Questionário sociodemográfico 
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O questionário sociodemográfico (autoaplicável) constituiu-se de 06 itens, visando identificar 

idade, sexo, nacionalidade, período do curso, turma, e se já concluiu outro curso, para 

enquadramento nos critérios de inclusão e exclusão (APÊNDICE A). 

 

4.7.2 IMMS-BRV 

 

A partir do constructo teórico do modelo ARCS, Keller desenvolveu o instrumento 

Instructional Materials Motivational Survey (IMMS) para avaliação da motivação, após uso de 

material instrucional ou participação em atividades educacionais.  

 

Desde então, o IMMS foi validado em diversos estudos, sendo amplamente utilizado para 

avaliar a motivação de estudantes em variados cenários. O objetivo do instrumento é a avaliação 

de materiais instrucionais, inclusive em ambiente interativo mediado por computadores e novas 

tecnologias. Huang et al. (2006) avaliaram a validade psicométrica do IMMS com alunos de 

engenharia, mantendo 20 itens, distribuídos nas quatro dimensões. Por sua vez, o trabalho 

realizado por Loorbach et al. (2015) gerou a versão composta de 12 itens distribuídos nas 4 

dimensões originais, propondo o Reduced Instructional Materials Motivation Survey 

(RIMMS). Nesta esteira, Hauze et al. (2020) publicaram outro estudo de avaliação psicométrica 

que gerou um instrumento com 19 itens, nas 4 dimensões do IMMS original, em um cenário de 

treinamento simulado no curso de enfermagem. 

 

Os itens do instrumento são construídos a partir de uma afirmação auto descritiva e, em seguida, 

oferecem, como opção de resposta, uma escala de pontos com descrições verbais que 

contemplam extremos, desde “concordo totalmente” até “discordo totalmente”, conforme 

escala de Likert de 5 posições (LIKERT, 1932). 

 

Em nosso meio, o IMMS, originalmente publicado em inglês americano, foi submetido à 

tradução e adaptação transcultural para o português do Brasil (CARDOSO-JÚNIOR et al., 

2020). Posteriormente, a versão brasileira traduzida foi submetida à avaliação de suas 

propriedades psicométricas por Cardoso-Junior e Faria (2021), gerando a versão brasileira do 

IMMS-BRV (APÊNDICE C), que remeteu o instrumento às dimensões da motivação do 

primeiro modelo de design motivacional de Keller, que contemplava os construtos interesse, 

confiança, atenção e expectativa (CARDOSO-JUNIOR; FARIA, 2021). 
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Deste modo, o IMMS-BRV é composto de 25 itens divididos em quatro dimensões: interesse, 

confiança, atenção e expectativa. Seus itens são pontuados através de escala Likert, variando de 

1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). Havendo necessidade, a redação dos itens 

pode ser adaptada ao tipo de material ou atividade instrucional sob avaliação (CARDOSO-

JUNIOR; FARIA, 2021). A TAB 4 mostra o instrumento IMMS-BRV.  

 

TABELA 4 - Instructional Materials Motivation Survey -  versão brasileira (IMMS-BRV)  

Versão Brasileira Validada do Instructional Materials Motivation Survey (IMMS-BRV) 

1. Há 25 afirmações neste questionário. Por favor, pense sobre cada sentença em relação a cada material 

didático que você acabou de estudar e indique a quão verdadeira é a sentença. Dê a resposta que 

verdadeiramente se aplica a você, e não aquela que você gostaria que fosse verdadeira, ou aquilo que 

você pensa que outros querem ouvir.  

2. Pense em cada afirmação isoladamente e indique quão verdadeira ela é. Não se deixe influenciar por 

suas respostas a outras afirmações.  

3. Registre suas respostas na folha fornecida e siga as instruções adicionais que podem ser fornecidas em 

relação à folha de resposta que está sendo usada nesta pesquisa.  
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1. Este material foi mais difícil de entender do que eu gostaria.  ① ② ③ ④ ⑤ 

2. Depois de ler as informações iniciais, eu me senti confiante de que sabia o que se esperava que deveria 

ser aprendido com essa atividade.  

① ② ③ ④ ⑤ 

3. Completar os exercícios dessa atividade me deu um sentimento satisfatório de realização.   ① ② ③ ④ ⑤ 

4. Muitas das páginas tinham tanta informação que foi difícil escolher e lembrar os pontos importantes.  ① ② ③ ④ ⑤ 

5. Esses materiais são interessantes.  ① ② ③ ④ ⑤ 

6. Havia histórias, figuras ou exemplos que me mostraram como esse material poderia ser importante 

para algumas pessoas.  

① ② ③ ④ ⑤ 

7. A qualidade da escrita ajudou a manter minha atenção.  ① ② ③ ④ ⑤ 

8. Essa atividade é tão abstrata que foi difícil manter minha atenção nela. ① ② ③ ④ ⑤ 

9. Enquanto eu trabalhava nessa atividade, estava confiante de que poderia aprender o conteúdo.  ① ② ③ ④ ⑤ 

10. Gostei tanto dessa atividade que gostaria de saber mais sobre este assunto.  ① ② ③ ④ ⑤ 

11. As páginas desse material parecem pouco interessantes.  ① ② ③ ④ ⑤ 

12. A forma como a informação está organizada nas páginas ajudou a manter minha atenção.  ① ② ③ ④ ⑤ 

13. Esta atividade tem elementos que estimularam minha curiosidade. ① ② ③ ④ ⑤ 

14. Gostei muito de estudar essa atividade.  ① ② ③ ④ ⑤ 

15. A quantidade de repetição nesta atividade me fez ficar, eventualmente, entediado.  ① ② ③ ④ ⑤ 

16. O conteúdo e o estilo de escrita neste material dão a impressão de que vale a pena conhecê-lo.  ① ② ③ ④ ⑤ 

17. Aprendi algumas coisas que foram surpreendentes ou inesperadas. ① ② ③ ④ ⑤ 

18. Depois de trabalhar nessa atividade por algum tempo, eu estava confiante de que seria capaz de 

passar em um teste sobre ela. 

① ② ③ ④ ⑤ 
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19. A maneira como foi dado o feedback após os exercícios, ou outros comentários na atividade, ajudou-

me a sentir recompensado pelo meu esforço.  

① ② ③ ④ ⑤ 

20. A variedade de trechos de leitura, exercícios, ilustrações etc., ajudou a manter minha atenção na 

atividade.  

① ② ③ ④ ⑤ 

21. O estilo de escrever é entediante.   ① ② ③ ④ ⑤ 

22. Há tantas palavras em cada página que é irritante.  ① ② ③ ④ ⑤ 

23. Eu realmente não consegui entender muito o material desta atividade. ① ② ③ ④ ⑤ 

24. A boa organização do conteúdo me ajudou a ter certeza de que eu aprenderia este material.  ① ② ③ ④ ⑤ 

25. Foi um prazer trabalhar em uma atividade tão bem planejada. ① ② ③ ④ ⑤ 

Itens distribuídos por dimensão 

Dimensão Itens  

Interesse 5 6 7 10 11* 12 13 16 17 19 20 25 

Confiança 2 3 9 14 18 24       

Atenção 4* 15* 21* 22*         

Expectativa 1* 8* 23*          

* Itens invertidos: a nota dos itens deverá ser invertida. 

 

4.8 Coleta de dados 

 

A aplicação dos questionários foi realizada presencialmente no mês de novembro de 2021, 

mediante contato prévio com os professores responsáveis pela estratégia APG. Para os 

estudantes de cada período, o projeto foi explicado bem como a importância de responder com 

seriedade e precisão todos os itens do IMMS-BRV. As instruções dadas visavam a compreensão 

pelos dos estudantes de que, ao responderem os itens do IMMS-BRV eles estavam avaliando a 

estratégia APG do período em curso.  

 

O instrumento foi confeccionado no aplicativo google forms, precedido pelo Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (APÊNDICE B). Após ler o termo de 

consentimento e aceitar participar do estudo, o estudante foi direcionado ao questionário 

sociodemográfico (APÊNDICE A) e ao IMMS-BRV. O link para acesso foi fornecido aos 

alunos, presencialmente, após preenchimento e assinatura do TCLE impresso. 

 

Além disto, os estudantes que após leitura do TCLE no google forms marcaram a opção “não 

concordo” no aplicativo, não foram direcionados ao questionário e sim a uma mensagem 

agradecendo sua atenção. O tempo médio para preenchimento dos formulários foi de 15 

minutos. 
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4.9 Análise estatística 

 

4.9.1 Estatísticas descritivas 

 

Neste estudo foram apresentadas as medidas descritivas mínimo, máximo, mediana (Q2), 

quartis (Q1 e Q3), média, desvio-padrão (d.p.) e intervalo de confiança da média, além das 

frequências absoluta (n) e relativa (%), como estatísticas para descrever os resultados das 

variáveis estudadas. 

 

4.9.2 Teste t de student para amostras independentes 

 

Com o objetivo de comparar 2 grupos independentes quanto à média de uma variável de 

interesse do tipo intervalar foi utilizado o teste t de student para amostras independentes. O teste 

de Levene foi utilizado com o objetivo de averiguar a homogeneidade das variâncias de cada 

variável estudada, por grupo. Neste estudo decidiu-se por assumir a heterogeneidade das 

variâncias. Assim, optou-se por utilizar os valores do teste t de student assumindo a não 

igualdade de variâncias, o que contribui com resultados mais robustos. 

 

 

4.9.3 Análise de variância com 1 fator (oneway) 

 

As comparações entre 3 ou mais categorias (ou grupos) de uma variável do tipo categórica, no 

que se refere às médias de uma variável do tipo quantitativa (variável contínua ou discreta), 

foram realizadas utilizando-se a análise de variância (ANOVA) com um fator (oneway). 

 

4.9.4 Probabilidade de significância (p) 

 

Todos os resultados foram considerados significativos para uma probabilidade de significância 

inferior a 5% (p < 0,05), tendo, portanto, pelo menos 95% de confiança nas conclusões 

apresentadas. 
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5 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Este projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UNIFENAS, sediado em 

Alfenas (MG), e ao CEP do UNIPTAN, sediado em São João del Rei (MG). Todos os 

participantes leram, preencheram e concordaram com o TCLE. 

 

Por se tratar de uma pesquisa que envolve seres humanos, foram respeitados todos os princípios 

éticos propostos pela declaração de Helsinque de 2000 e pelas diretrizes e normas contidas na 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (ASSOCIAÇÃO MÉDICA MUNDIAL, 

2000). 

 

Ao se aplicar o TCLE, foi assegurado a todos os participantes: a privacidade em relação às 

respostas aos questionários, a liberdade de retirar-se da pesquisa a qualquer momento sem ônus 

ou prejuízo e livre acesso as informações referentes a pesquisa, por meio de acesso aos 

pesquisadores. 

 

A participação ou não na pesquisa não interferiu, de forma alguma, no desempenho acadêmico 

do estudante. A pesquisa não está vinculada a avaliação acadêmica do discente e não foi 

utilizada como forma de avaliação. 

 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UNIFENAS sob nº 

40897920.1.0000.5143 (parecer 4.566.602) e no CEP/UNIPTAN sob nº 40897920.1.3001.9667 

(parecer 4.687.372) – (ANEXOS B e C). 
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6 RESULTADOS 

 

6.1 Dados Sociodemográficos, motivação global e nas dimensões do IMMS-BRV 

 

Participaram deste estudo 152 alunos, sendo 110 (72,4%) do sexo feminino e 42 (27,6%) do 

sexo masculino. Quanto a idade, observou-se uma variação de 18 a 37 anos, com uma média 

igual a 22 anos. Como pode ser observado, 52% dos alunos tinham de 18 a 20 anos, 25,6% 

tinham de 21 a 23 anos e os demais (22,4%) tinham pelo menos 24 anos. 

 

Em relação ao período que estavam cursando, 39 (25,7%) participantes estavam no 1º período, 

25 (16,4%) no 2º período, 39 (25,7%) no 3º período, 29 (19,1%) no 4º período e 20 (13,2%) no 

5º período. A maioria dos participantes 132 (86,8%) não possuía outro curso superior. 

 

A TAB 5 mostra os dados sociodemográficos dos estudantes. 
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TABELA 5: Dados sociodemográficos dos estudantes 

Variáveis do estudo Resultado 

Sexo  

Feminino 110 (72,4%) 

Masculino 42 (27,6%) 

TOTAL 152 (100,0%) 

  

Faixa etária  

18 anos 15 (9,9%) 

19 anos 28 (18,4%) 

20 anos 36 (23,7%) 

21 anos  14 (9,2%) 

22 anos 18 (11,8%) 

23 anos 7 (4,6%) 

24 anos 8 (5,3%) 

≥ 25 anos 26 (17,1%) 

TOTAL 152 (100,0%) 
  

Idade (em anos)  

Média ± d.p  22,0 ± 4,2 

I.C. da média (95%) 21,3 - 22,6 

Mediana (Q1 – Q3) 20,0 (19,0 – 23,0) 

Mínimo – Máximo 18,0 – 37,0 

  

Período do curso de Medicina  

1º período 39 (25,7%) 

2º período 25 (16,4%) 

3º período 39 (25,7%) 

4º período 29 (19,1%) 

5º período 20 (13,2%) 

TOTAL 152 (100,0%) 
  

Outro curso superior  

Não 132 (86,8%) 

Sim 20 (13,2%) 

TOTAL 152 (100,0%) 

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

NOTA: d.p.  Desvio-padrão  

I.C. da média  Intervalo de confiança de 95% da média. 

 

Na motivação global, observou-se que os alunos do 2º período apresentaram resultados 

significativamente inferiores quando comparados com os alunos dos demais períodos. Além 
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disso, os alunos do 3º período apresentaram resultados significativamente superiores quando 

comparados com os alunos dos demais períodos. Não foram observadas diferenças 

significativas entre o 1º, 4º e 5º períodos (tabela 5 e gráfico 1). 

 

TABELA 6: Comparação dos escores de motivação global obtidos pelos alunos em relação às 

variáveis de interesse 

  Medidas descritivas 

Variável n Mínimo Máximo Média ± d.p. p 

 Motivação Global      

Sexo      

Feminino 110 1,2 4,9 3,5 ± 0,9 0,264* 

t78,2 = 1,124 Masculino 42 1,2 4,7 3,3 ± 0,8 

      

Faixa etária      

Até 21 anos 93 1,2 4,9 3,4 ± 0,9 0,553* 

t132,9 = -0,596 ≥ 22 anos 59 1,3 4,9 3,5 ± 0,8 

      

Outro curso superior      

Não 131 1,2 4,9 3,5 ± 0,9 0,410* 

t28,5 = 0,836 Sim 21 1,4 4,9 3,3 ± 0,8 

      

Período do curso      

1º período 39 1,2 4,7 3,5 ± 0,8 

< 0,001** 

F4,147 = 16,849 

3º > (1º, 4º, 5º) > 2º 

2º período 25 1,2 4,7 2,4 ± 0,9 

3º período 39 3,0 4,9 4,0 ± 0,5 

4º período 29 2,2 4,9 3,6 ± 0,7 

5º período 20 2,4 4,8 3,6 ± 0,7 

      

GERAL 152 1,2 4,9 3,5 ± 0,9  

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

NOTA:  p  Probabilidade de significância do teste do t de student para amostras independentes (*) ou Análise 

de variância baseada em um modelo de 1 fator (**) 
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GRÁFICO 1: Análise comparativa dos escores de motivação global em relação ao período do 

curso 

 
Fonte: Elaboração da autora  2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

 

Em relação às dimensões Interesse, Confiança e Expectativa observou-se que os alunos do 2º 

período apresentaram resultados significativamente inferiores quando comparados com os 

alunos dos demais períodos. Não foram observadas diferenças significativas entre o 1º, 3º, 4º e 

5º período. Na dimensão Expectativa foi observado que o grupo que havia realizado outro curso 

superior apresentou resultado significativamente inferior quando comparado com o grupo que 

não havia outro curso superior. (TAB 6, 7 e 8 e GRAF 2, 3 e 4). 
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TABELA 7: Medidas descritivas e comparativas dos escores de motivação da dimensão 

Interesse 

  Medidas descritivas 

Variável n Mínimo Máximo Média ± d.p. p 

 Dimensão: “Interesse”    

Sexo      

Feminino 110 1,0 5,0 3,7 ± 0,9 0,382* 

t72,8 = 0,879 Masculino 42 1,0 5,0 3,5 ± 0,9 

      

Faixa etária      

Até 21 anos 93 1,0 5,0 3,6 ± 1,0 0,483* 

t131,5 = -0,704 ≥ 22 anos 59 1,0 5,0 3,7 ± 0,9 

      

Outro curso superior      

Não 131 1,0 5,0 3,6 ± 0,9 0,556* 

t29,2 = 0,595 Sim 21 1,6 4,9 3,5 ± 0,8 

      

Período do curso      

1º período 39 1,3 5,0 3,6 ± 0,8 

< 0,001** 

F4,147 = 13,821 

2º < (1º, 3º, 4º, 5º) 

2º período 25 1,0 4,8 2,6 ± 1,1 

3º período 39 2,5 5,0 4,1 ± 0,6 

4º período 29 1,8 4,9 3,8 ± 0,8 

5º período 20 2,2 5,0 3,7 ± 0,8 

      

GERAL 152 1,0 5,0 3,6 ± 0,9  

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

NOTA: p  Probabilidade de significância do teste do t de student para amostras independentes (*) ou Análise 

de variância baseada em um modelo de 1 fator (**) 
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GRÁFICO 2: Análise comparativa dos escores de motivação da dimensão Interesse em relação 

ao período do curso. 

 

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 
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TABELA 8: Medidas descritivas e comparativas dos escores de motivação da dimensão 

Confiança  

  Medidas descritivas 

Variável n Mínimo Máximo Média ± d.p. p 

 Dimensão: “Confiança”     

Sexo      

Feminino 110 1,2 5,0 3,6 ± 1,0 0,436* 

t70,5 = 0,783 Masculino 42 1,0 5,0 3,4 ± 1,1 

      

Faixa etária      

Até 21 anos 93 1,0 5,0 3,5 ± 1,1 0,580* 

t135 = -0,555 ≥ 22 anos 59 1,2 5,0 3,6 ± 1,0 

      

Outro curso superior      

Não 131 1,0 5,0 3,6 ± 1,1 0,395* 

t28,6 = 0,863 Sim 21 1,2 5,0 3,4 ± 1,0 

      

Período do curso      

1º período 39 1,3 5,0 3,4 ± 1,0 
< 0,001* 

F4,147 = 15,942 

2º < (1º, 3º, 4º, 

5º) 

2º período 25 1,0 5,0 2,4 ± 1,1 

3º período 39 3,2 5,0 4,2 ± 0,6 

4º período 29 2,0 5,0 3,7 ± 0,9 

5º período 20 2,2 5,0 3,8 ± 0,8 

      

GERAL 152 1,0 5,0 3,5 ± 1,1  

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

NOTA:  p  Probabilidade de significância do teste do t de student para amostras independentes (*) ou Análise 

de variância baseada em um modelo de 1 fator (**) 
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GRÁFICO 3: Análise comparativa dos escores de motivação da dimensão Confiança em 

relação ao período do curso. 

 

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

 

  



43 
 

TABELA 8: Medidas descritivas e comparativas dos escores de motivação da dimensão 

Expectativa 

  Medidas descritivas 

Variável n Mínimo Máximo Média ± d.p. p 

 Dimensão: “Expectativa”    

Sexo      

Feminino 110 1,0 5,0 3,4 ± 1,2 0,651* 

t76,9 = 0,455 Masculino 42 1,0 5,0 3,3 ± 1,1 

      

Faixa etária      

Até 21 anos 93 1,0 5,0 3,4 ± 1,2 0,815* 

t124,8 = 0,234 ≥ 22 anos 59 1,0 5,0 3,4 ± 1,1 

      

Outro curso superior      

Não 131 1,0 5,0 3,5 ± 1,2 0,039* 

t28,6 = 2,158 Sim 21 1,0 4,7 2,9 ± 1,0 

      

Período do curso      

1º período 39 1,3 5,0 3,5 ± 1,1 
< 0,001** 

F4,147 = 15,320 

2º < (1º, 3º, 4º, 

5º) 

2º período 25 1,0 4,7 2,2 ± 1,1 

3º período 39 1,7 5,0 4,1 ± 0,8 

4º período 29 1,3 4,7 3,2 ± 1,0 

5º período 20 1,7 5,0 3,7 ± 1,1 

      

GERAL 152 1,0 5,0 3,4 ± 1,2  

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

NOTA: p  Probabilidade de significância do teste do t de student para amostras independentes (*) ou Análise 

de variância baseada em um modelo de 1 fator 
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GRÁFICO 4: Análise comparativa dos escores de motivação da dimensão Expectativa em 

relação ao período do curso. 

 

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

 

Na dimensão Atenção foi observado que o grupo de estudantes do sexo feminino apresentaram 

resultado significativamente superior quando comparado com o grupo do sexo masculino. No 

entanto, não houve diferença estatisticamente significativa entre os períodos estudados. (TAB 

9 e GRAF 5). 
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TABELA 9: Medidas descritivas e comparativas dos escores de motivação da dimensão 

Atenção  

  Medidas descritivas 

Variável n Mínimo Máximo Média ± d.p. p 

 Dimensão: “Atenção”     

Sexo      

Feminino 110 1,0 5,0 3,1 ± 0,9 0,038* 

t77,4 = 2,109 Masculino 42 1,0 4,5 2,8 ± 0,9 

      

Faixa etária      

Até 21 anos 93 1,0 5,0 3 ± 1,0 0,563* 

t134,3 = -0,58 ≥ 22 anos 59 1,5 5,0 3,1 ± 0,9 

      

Outro curso superior      

Não 131 1,0 5,0 3 ± 1 0,824* 

t28,6 = -0,224 Sim 21 1,5 5,0 3,1 ± 0,9 

      

Período do curso      

1º período 39 1,0 5,0 3,2 ± 0,9 
0,123** 

F4,147 = 5,130 

1º = 2º = 3º = 4º 

= 5º 

2º período 25 1,0 4,3 2,4 ± 0,9 

3º período 39 1,3 5,0 3,4 ± 0,9 

4º período 29 1,0 5,0 3,0 ± 0,9 

5º período 20 1,5 4,8 3,0 ± 0,9 

      

GERAL 152 1,0 5,0 3,0 ± 0,9  

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

NOTA:  p  Probabilidade de significância do teste do t de student para amostras independentes (*) ou Análise 

de variância baseada em um modelo de 1 fator(**) 
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GRÁFICO 5: Análise comparativa dos escores de motivação da dimensão Atenção em relação 

ao sexo. 

 

Fonte: Elaboração da autora 2022 

BASE DE DADOS: 152 alunos, no geral 

 

6.2 Motivação dos alunos do 2º período segundo itens do IMMS-BRV 

 

A TAB 11 mostra a análise comparativa entre escores médios dos alunos do segundo período e 

dos demais períodos, em relação a cada item do IMMS-BRV. Nela, pode ser verificado que 

apenas em relação ao item 15 (Atenção) os estudantes do segundo período não apresentaram 

escore significativamente inferior aos demais períodos (p=0,512). 
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TABELA 11: Análise comparativa entre os alunos do 2º período e os alunos dos demais 

períodos em relação aos itens do IMMS-BRV. 

  Período 

p Dimensão Nº do 

Item 

2º período 1º, 3º, 4º e 5º 

período 

Expectativa 1* 4,0 ± 1,3 2,5 ± 1,3 < 0,001 

Confiança 2 2,7 ± 1,6 3,9 ± 1,0 0,001 

Confiança 3 2,5 ± 1,4 3,9 ± 1,2 < 0,001 

Atenção 4* 4,4 ± 1,0 3,4 ± 1,4 < 0,001 

Interesse 5 2,7 ± 1,3 4,1 ± 1,0 < 0,001 

Interesse 6 2,4 ± 1,4 3,8 ± 1,2 < 0,001 

Interesse 7 3,0 ± 1,5 4,0 ± 1,0 0,002 

Expectativa 8* 4,0 ± 1,1 2,5 ± 1,4 < 0,001 

Confiança 9 2,5 ± 1,5 4,0 ± 1,1 < 0,001 

Interesse 10 2,2 ± 1,2 3,5 ± 1,1 < 0,001 

Interesse 11* 3,2 ± 1,4 2,4 ± 1,2 0,010 

Interesse 12 2,3 ± 1,5 3,4 ± 1,2 0,001 

Interesse 13 2,7 ± 1,5 4,0 ± 1,0 0,001 

Confiança 14 2,0 ± 1,3 3,6 ± 1,3 < 0,001 

Atenção 15* 3,5 ± 1,4 3,3 ± 1,4 0,512 

Interesse 16 2,6 ± 1,3 3,8 ± 0,9 < 0,001 

Interesse 17 3,0 ± 1,3 4,1 ± 1,0 < 0,001 

Confiança 18 1,9 ± 1,1 3,4 ± 1,2 < 0,001 

Interesse 19 3,0 ± 1,6 3,9 ± 1,2 0,014 

Interesse 20 2,4 ± 1,2 3,6 ± 1,2 < 0,001 

Atenção 21* 3,5 ± 1,4 2,7 ± 1,3 0,017 

Atenção 22* 3,2 ± 1,4 2,0 ± 1,1 < 0,001 

Expectativa 23* 3,5 ± 1,4 2,1 ± 1,3 < 0,001 

Confiança 24 2,7 ± 1,3 3,7 ± 1,1 0,001 

Interesse 25 2,1 ± 1,3 3,8 ± 1,1 < 0,001 

BASE DE DADOS: 152 alunos Elaboração da autora 2022 

NOTA: Os valores na tabela referem-se à média ± desvio-padrão 

*  Esses itens têm sentido inverso aos demais itens do questionário, ou seja, quanto mais alto o 

escore, menor a motivação. 

p  Probabilidade de significância do teste do t de student para amostras independentes 

 

Os GRAF 6 a 9 mostram os escores médios em relação a cada item do IMMS-BRV 

comparando-se o segundo período com os demais, dentro de cada dimensão da motivação. 
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GRÁFICO 6: Análise comparativa dos itens do IMMS-BRV na dimensão Interesse em relação 

ao período do curso 

 

Legenda: * itens de sentido inverso.  

Q5 Esses materiais são interessantes. 

Q6 Havia histórias, figuras ou exemplos que me mostraram como esse material poderia ser importante para 

algumas pessoas. 

Q7 A qualidade da escrita ajudou a manter minha atenção. 

Q10 Gostei tanto dessa atividade que gostaria de saber mais sobre este assunto. 

Q11* As páginas desse material parecem pouco interessantes. 

Q12 A forma como a informação está organizada nas páginas ajudou a manter minha atenção. 

Q13 Esta atividade tem elementos que estimularam minha curiosidade. 

Q16 O conteúdo e o estilo de escrita neste material dão a impressão de que vale a pena conhecer. 

Q17 Aprendi algumas coisas que foram surpreendentes ou inesperadas. 

Q19 A maneira como foi dado o feedback após os exercícios, ou outros comentários na atividade, ajudou-me a 

sentir recompensado pelo meu esforço. 

Q20 A variedade de trechos de leitura, exercícios, ilustrações etc., ajudou a manter minha atenção na atividade. 

Q25 Foi um prazer trabalhar em uma atividade tão bem planejada. 

BASE DE DADOS: 152 alunos Elaboração da autora 2022 
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GRÁFICO 7: Análise comparativa dos itens do questionário de motivação na dimensão 

Confiança em relação ao período do curso 

 

Legenda: * itens de sentido inverso. 

Q2 Depois de ler as informações iniciais, eu me senti confiante de que sabia o que se esperava que deveria ser 

aprendido com essa atividade. 

Q3 Completar os exercícios dessa atividade me deu um sentimento satisfatório de realização. 

Q9 Enquanto eu trabalhava nessa atividade, estava confiante de que poderia aprender o conteúdo. 

Q14 Gostei muito de estudar essa atividade. 

Q18 Depois de trabalhar nessa atividade por algum tempo, eu estava confiante de que seria capaz de passar em um 

teste sobre ela. 

Q24 A boa organização do conteúdo me ajudou a ter certeza de que eu aprenderia este material. 

BASE DE DADOS: 152 alunos 

Fonte: Elaboração da autora 
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GRÁFICO 8: Análise comparativa dos itens do questionário de motivação na dimensão 

Atenção em relação ao período do curso 

 

 

Legenda: * itens de sentido inverso. 

Q4* Muitas das páginas tinham tanta informação que foi difícil escolher e lembrar os pontos importantes. 

Q15* A quantidade de repetição nesta atividade me fez ficar, eventualmente, entediado. 

Q21* O estilo de escrever é entediante. 

Q22* Há tantas palavras em cada página que é irritante. 

BASE DE DADOS: 152 alunos 

Fonte: Elaboração da autora 2022 
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GRÁFICO 9: Análise comparativa dos itens do questionário de motivação na dimensão 

Expectativa em relação ao período do aluno 

 

Legenda: * itens de sentido inverso. 

Q1* Este material foi mais difícil de entender do que eu gostaria. 

Q8* Essa atividade é tão abstrata que foi difícil manter minha atenção nela. 

Q23* Eu realmente não consegui entender muito o material desta atividade. 

BASE DE DADOS: 152 alunos 

Fonte: Elaboração da autora 2022 
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7 DISCUSSÃO 

 

7.1 Dados Sociodemográficos, motivação global e nas dimensões do IMMS-BRV 

 

A metodologia ABP evidencia importante evolução no ensino-aprendizagem, incentivando que 

os estudantes atinjam as proposições das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) como a 

formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. Entretanto, estudos que evidenciem os reais 

efeitos de suas estratégias, como os grupos tutoriais (APG), são necessários para a validação 

desta metodologia nos diversos cursos em que foi implementada (SAVIN BADEN, 2000). 

Desta forma, o presente estudo objetivou avaliar a motivação dos estudantes do 1º ao 5º período 

do curso de medicina do Uniptan, em relação à estratégia APG (grupo tutorial), através da 

aplicação do instrumento IMMS-BRV. 

 

Da população-alvo de 210 estudantes, a amostra selecionada contou com 152 participantes, o 

que corresponde a 72% do total, demonstrando boa representatividade e adequada inferência a 

partir dos resultados obtidos. Cerca de 72% dos participantes foram do sexo feminino, com 

média de idade entre 22 e 26 anos. De acordo com dados do Conselho Federal de Medicina 

(CFM, 2020), nos grupos médicos com idades até 34 anos, as mulheres formam maioria, desde 

2020. Elas representam 58,5% entre os médicos com até 29 anos e são 55,3% na faixa etária de 

30 a 34 anos. No grupo com idade entre 35 e 39 anos, há um equilíbrio numérico entre os sexos, 

com 49,7% de mulheres. A presença masculina na profissão médica aumenta nas faixas etárias 

mais elevadas, atingindo o percentual máximo de 79% no grupo acima dos 70 anos. Nesse 

sentido Ávila (2014) corrobora esses resultados, evidenciando a maior representatividade das 

mulheres na medicina observada nos últimos anos, o que vai ao encontro dos dados 

sociodemográficos apresentados nesta dissertação. 

 

A observação dos escores de motivação global mostrou que, com exceção do segundo período 

(escore médio = 2,4/5,0), os alunos dos demais períodos apresentaram motivação moderada a 

elevada para a estratégia APG (1º período=3,5/5,0; 3º período=4,0/5,0; 4º período=3,6/5,0; 5º  

período=3,6/5,0). Resultados semelhantes foram encontrados nas dimensões do IMMS-BRV, 

com exceção da Atenção, na qual não houve diferença significativa entre os períodos. Estes 

resultados estão em consonância com Azevedo et al. (2019) que, após avaliação dos estudantes 

de medicina do segundo, sexto e décimo períodos de uma faculdade do Nordeste do Brasil, 
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utilizando o instrumento Inventário de Motivação Intrínseca (IMI), observaram que a média do 

escore global da motivação intrínseca também foi elevada. 

 

Portanto, a partir destes achados, deve-se debruçar sobre os aspectos relativos à estratégia APG, 

no segundo período do curso de medicina estudado, para inferência de possíveis erosões e 

proposição de revisões em seu currículo. De acordo com Moust et al. (2005), a partir de um 

olhar atento com respeito aos processos de aprendizagem dos estudantes, dos seus 

comportamentos, do estudo e do tempo que gastam na autoaprendizagem, em relação ao 

impacto em longo prazo das alterações, realizadas em alguns cursos, mostra que elas parecem 

corroer, em alguma extensão, as ideias originais subjacentes de ABP. Estes autores acreditam 

que logo após a entrada na faculdade, onde os discentes recebem um treinamento sobre a ABP 

como, por exemplo, trabalhar nos grupos, coordenar uma reunião e sobre o funcionamento da 

realização dos sete passos, esse treinamento deveria ser mais enfático no sentido de aumentar a 

voluntariedade para participar de forma completa e ativa dentro das diretrizes dos grupos 

tutoriais. 

 

Assim, analisando o número de respondentes por período, o 2º período teve menor número de 

participantes, sendo que de 51 alunos matriculados apenas 25(49%) participaram da pesquisa 

(1º=78%; 3º=81,2%; 4º=82,8%; 5º=77,0%) (APÊNDICE D). Este achado pode evidenciar, a 

princípio, menor estado motivacional dos estudantes deste período, em relação à própria APG, 

visto não terem se interessado por avaliar a estratégia em curso. 

 

De fato, nota-se que nos escores médios de motivação global os alunos do segundo período 

tiveram resultados significativamente inferiores aos demais períodos. O mesmo ocorreu em 3 

dimensões do IMMS-BRV (Interesse, Confiança e Expectativa). Portanto, a análise destes 

construtos da motivação, indica que estes estudantes se encontravam menos interessados, com 

baixa confiança de que seriam bem-sucedidos na realização das tarefas e, portanto, 

apresentaram-se com menor expectativa de aprendizagem na estratégia APG (CARDOSO- 

JUNIOR; FARIA, 2021). 

 

Assim como outras dimensões englobadas pelo modelo ARCS, a Confiança define um conceito 

complexo que engloba vários construtos motivacionais que vão desde aqueles que explicam 

percepções de controle pessoal e expectativa de sucesso até o extremo oposto que é o desamparo 

(KELLER, 1987b). Dessa forma, a autoconfiança dos estudantes do segundo período pode estar 
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sendo desestimulada por vícios inerentes aos problemas discutidos, como a falta de 

conhecimento prévio, ou à dinâmica da APG, como tutores que não desenvolveram habilidades 

adequadas de facilitação. A insegurança dos participantes de determinada APG na condução do 

processo de análise e resolução dos problemas, a não correção de misconceptions e as 

comparações com as dinâmicas vivenciadas, em discussões do período antecedente, também 

podem ser causa do desinteresse dos participantes pela estratégia.  

 

Por sua vez, o escore significativamente inferior dos alunos do segundo período na dimensão 

Expectativa do IMMS-BRV pode se dever desde a estrutura dos problemas, quando os objetivos 

de aprendizagem não são derivados na análise do caso discutido, até a forma das avaliações 

que, ao estarem em desacordo com os princípios de aprendizagem do grupo tutorial (avaliações 

sem contextualização em situações-problema, sem integração de conteúdos, com itens 

meramente factuais) geram baixa expectativa de sucesso nos estudantes. Neste sentido, o estudo 

realizado por Marin et al. (2010) com estudantes de enfermagem e medicina da Faculdade de 

Medicina de Marília (Famema), objetivou analisar a compreensão do uso de metodologias 

ativas (ABP e Problematização), a partir da narrativa dos estudantes, verificando suas 

fragilidades e fortalezas. Através da fala dos estudantes, pôde-se considerar que o uso das 

metodologias ativas contribuiu para sua expectativa no ensino-aprendizado. Entretanto, os 

autores pontuaram que a mudança do método tradicional para as metodologias ativas pode 

deixar os estudantes perdidos na busca do conhecimento, principalmente em disciplinas básicas, 

não sabendo se suas expectativas serão atendidas. 

 

De acordo com Keller (2009) a dimensão Atenção, contém variáveis motivacionais 

relacionadas ao estímulo e à sustentação da curiosidade dos alunos para manutenção do foco na 

aprendizagem. É interessante ressaltar esta foi a única dimensão cujo escore médio dos alunos 

do segundo período não foi significativamente inferior aos demais períodos. Assim, este 

resultado indica que a APG teve a capacidade de captar a atenção dos alunos em todos os 

períodos.  

 

Ao se comparar o sexo feminino e masculino em relação à Atenção, observou-se que as 

mulheres obtiveram maior escore médio nos itens que avaliaram esta dimensão do IMMS- BRV 

do que os homens, assim como Cardoso-Junior e Faria (2021) ao ressaltar o resultado 

significativamente positivo encontrado, apenas na dimensão Atenção da motivação, em relação 
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ao sexo feminino, em estudos que avaliaram a motivação de estudantes de medicina em outras 

estratégias de aprendizagem. 

 

7.2 Motivação dos alunos do 2º período segundo itens do IMMS-BRV 

 

A análise da redação dos itens do IMMS-BRV, em relação aos escores médios dos alunos do 

segundo período, permite a discussão de sua perspectiva acerca da APG no curso estudado. 

Como visto, à exceção do item 15, da dimensão Atenção, em todos os demais os escores médios 

os estudantes do segundo período mostraram-se significativamente menos motivados que nos 

outros períodos avaliados. A observação dos escores médios obtidos a partir das respostas dos 

estudantes mostra que em todos os itens diretos do IMMS-BRV os alunos dos demais períodos 

tiveram pontuação superior aos do segundo período e que, em todos os itens inversos os alunos 

do segundo período registraram maior pontuação. Este fato corrobora a fidedignidade das 

respostas dadas pelos participantes aos itens do instrumento de mensuração da motivação 

utilizado. 

 

Na dimensão Interesse, a partir da redação de seus itens, pode-se observar que os estudantes, 

em média, não acharam o material interessante, na sua forma visual como também na forma 

escrita e não consideraram que a informação está organizada o suficiente para despertar e 

manter seu interesse. Além disso, sua curiosidade não foi estimulada pela APG e eles não se 

sentiram recompensados pelo esforço, além de não terem percebido prazer com esta atividade. 

Ressalta-se então, se os objetivos de aprendizagem e os problemas trabalhados nesta estratégia, 

no referido período, podem merecer uma revisão dentro de uma visão ampliada destes 

resultados. Segundo Lopes et al. (2019) as intenções de aprendizagem precisam ser 

compartilhadas com os alunos antes de iniciar uma atividade instrucional. Para melhor efeito, 

sugere cinco passos a serem utilizados: Identificar o que os alunos irão aprender; explicar a 

razão para a aprendizagem; compartilhar (e às vezes negociar a aprendizagem e a razão com os 

alunos); apresentar as informações em uma linguagem que eles possam entender; revisitar a 

intenção da aprendizagem ao longo da atividade ou aula. 

 

Além disto, o item 19, que trata da maneira como foi dado o feedback após a atividade, bem 

como outros comentários realizados durante a atividade, não ajudou os alunos a sentirem-se 

recompensados pelo seu esforço. Sabe-se que realizar feedback corretivo que os ajude a ver as 

causas de seus erros é muito importante. Além disto, tomar cuidado com a linguagem corporal, 
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tanto nas mensagens verbais quanto nas não verbais, pode influenciar a autoconfiança do aluno 

(KELLER, 2009). Neste sentido, Moran (2018) acredita que é imprescindível adaptar-se ao 

grupo e à cada aluno; planejar, acompanhar e avaliar atividades significativas e diferentes, 

sabendo separar aquilo que é essencial para o ensino- aprendizagem. Logo, dada a importância 

do feedback para aprendizagem, especialmente na dinâmica da APG, a realização de 

capacitação dos tutores a este respeito merece consideração, diante dos resultados apresentados 

no presente estudo, especialmente no que tange ao segundo período do curso. Por sua vez, 

Lopess et al. (2019) relatam que o feedback dado na forma de comentários traz mais benefícios 

do que aqueles somente com nota ou com nota acompanhada de comentários, acreditando que 

isso se dá basicamente porque, o feedback por meio de nota somente mostra ao aluno o que ele 

não alcançou, não dando nenhum indicativo de como ele pode melhorar. Já quando a nota vem 

acompanhada de comentários, estes são muitas vezes ignorados, pois o aluno dá mais atenção 

à nota recebida e, consequentemente, às suas falhas. 

 

Ainda de acordo com Keller (2009) devemos fazer a seguinte pergunta: Como posso fazer essa 

atividade se tornar uma experiência de aprendizado estimulante e interessante? Neste ponto, 

deve-se entender que não cabe somente ao aluno ser automotivado. Não importa o quanto os 

alunos estejam interessados no início de uma atividade instrucional, caso ela não esteja bem 

planejada, como pontuado no item 25 do IMMS-BRV, cujo escore médio foi de 2,1/5,0 no 

segundo período e 3,8/5,0 nos demais períodos (p< 0,001). Assim, como bem enfatizaram 

Gotardelo et al. (2019), o docente deve buscar inovações para estimular a motivação do 

discente, continuamente, às vezes sendo necessária a criação de várias metodologias diferentes. 

Aplicando este entendimento aos resultados encontrados, deve-se atentar para o fato de que os 

modelos de problemas devem variar nas várias sessões de APG ministradas durante o semestre 

para não causar exaustão e perda de interesse na estratégia. 

 

Deste modo, de acordo com Moran (2018), os bons materiais (interessantes e estimulantes, 

impressos ou digitais) são fundamentais para o sucesso da aprendizagem. Eles precisam ser 

acompanhados de desafios, atividades, histórias e jogos que realmente mobilizem os alunos, 

em cada etapa, e que lhes permitam caminhar em grupo (colaborativamente) ou sozinhos 

(aprendizagem personalizada), utilizando as tecnologias mais adequadas (e possíveis) em cada 

momento. 
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Por sua vez, os escores médios dos itens da dimensão Confiança revelam que os estudantes do 

2º período sentem baixa confiança sobre aquilo que deveriam aprender após o término da 

atividade, apresentam baixo sentimento de realização, não gostam da atividade APG e se 

sentem com baixa capacidade de ter um bom desempenho. Estes resultados devem estar 

relacionados à dificuldade encontrada na resolução dos problemas que podem estar além do 

nível de conhecimento prévio dos alunos, pouco integrados e desconectados dos objetivos de 

aprendizagem. Além disto, a qualidade das avaliações e sua pertinência em relação aos 

objetivos trabalhados na APG pode interferir na percepção de confiança no sucesso. 

 

Novamente, segundo com Keller (2009) podemos nos fazer a seguinte pergunta: Como posso, 

através dessa atividade, ajudar os alunos a ter sucesso e permitir que eles controlem seu 

sucesso? Neste ponto, deve-se ressaltar que a confiança, no sentido de que o estudante está no 

controle de seu aprendizado e, partir daí, será bem-sucedido, gerando satisfação pelo 

aprendizado, relaciona-se integralmente com a qualidade da atividade, repercutida pelo seu 

planejamento e por sua operacionalização (CARDOSO-JUNIOR; FARIA, 2021). 

 

Neste estudo, a análise dos itens da dimensão Expectativa mostra que os alunos do 2º período 

acharam a atividade difícil de entender assim como acharam difícil manter a atenção, e não bem 

entenderam o material utilizado nessa atividade. Analisando os itens relativos à dimensão 

Expectativa, na perspectiva de Keller (2009) é preciso estarmos atentos para a seguinte questão: 

podemos ajudar na construção de uma expectativa de sucesso? Uma fonte comum de ansiedade, 

é não deixar claro para o aluno o que se espera que ele aprenda, o que ela faça e qual conteúdo 

será cobrado nas avaliações. O atendimento a estas expectativas é uma das maneiras mais 

simples de ajudar a inspirar uma boa expectativa. Além disto, se os alunos tiverem o nível 

adequado de habilidades e pré-requisitos para uma determinada estratégia, eles terão maior 

confiança e melhor expectativa de sucesso, se os requisitos de desempenho e critérios 

avaliativos estão claros. Depois de criar uma expectativa de sucesso, é importante que os alunos 

realmente alcancem o sucesso em tarefas desafiadoras e significativas. (KELLER, 2009). 

 

Analisando os itens da dimensão Atenção, pode-se perceber, através das respostas dadas pelos 

alunos de todos os períodos, sem diferença significativa entre eles, que nesta atividade havia 

muita informação, tornando-se difícil escolher os pontos mais importantes, deixando-os 

entediados com o estilo da escrita e a quantidade de repetição. A partir desta análise é preciso 

verificar a redação dos problemas da APG em todos os períodos estudados, especialmente, em 
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relação à alta concordância dos alunos com o item 4 (inverso) cujo escore médio foi 4,4/5,0 no 

segundo período e 3,4/5,0 nos demais períodos e que traz a seguinte redação: muitas das páginas 

tinham tanta informação que foi difícil escolher e lembrar os pontos importantes. Portanto, é 

possível que o excesso de informação na redação dos problemas da APG esteja dificultando seu 

entendimento e a detecção das lacunas de conhecimento, durante a seção de análise, com 

reflexos negativos na criação dos objetivos de aprendizagem pelos estudantes. 

 

Finalmente, as limitações desta pesquisa dizem respeito, principalmente, ao seu caráter 

transversal, utilizado para avaliação da motivação em uma estratégia que perpassa os primeiros 

5 períodos do curso estudado. Novas coletas de dados, em outros semestres, poderão ser 

realizadas e comparadas a esta, para verificação da confiabilidade dos resultados obtidos, 

tirando o caráter de personalização das respostas em relação a grupos determinados de 

estudantes, que no momento desta coleta, encontravam-se em determinado período do curso.  
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8 CONCLUSÕES 

 

Em relação à avaliação da motivação dos estudantes do Curso de Medicina do Centro 

Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves (Uniptan) quanto à estratégia APG, pode-

se concluir que: 

 

- Na motivação global, os alunos do 2º período apresentaram resultados 

significativamente inferiores quando comparados com os alunos dos demais períodos. 

Além disso, os alunos do 3º período apresentaram resultados significativamente 

superiores quando comparados com os alunos dos demais períodos. Não foram 

observadas diferenças significativas entre o 1º, 4º e 5º períodos; 

 

- Nas dimensões Interesse, Confiança e Expectativa os alunos do 2º período 

apresentaram resultados significativamente inferiores quando comparados com os 

alunos dos demais períodos. Não foram observadas diferenças significativas entre o 1º, 

3º, 4º e 5º período. 

 

- Na dimensão Atenção foi observado que o grupo de estudantes do sexo feminino 

apresentou resultado significativamente superior quando comparado com o grupo do 

sexo masculino. 

 

A análise das respostas dos estudantes aos itens do IMMS-BRV evidenciou a necessidade de 

revisão dos problemas e do processo de condução dos grupos tutoriais desenvolvidos na APG, 

especialmente, em relação ao segundo período. 
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9 PERSPECTIVAS 

 

A estratégia didática APG pode ser melhorada com base no modelo ARCS, proposto por Keller, 

a fim de gerar mais motivação ao longo dos períodos do curso de medicina e melhor 

engajamento dos discentes. Os resultados apresentados pelo 2º período nos permitem dizer que 

intervenções devem ser realizadas a fim de melhorar o resultado motivacional neste período do 

curso. 
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APÊNDICES  

 

APÊNDICE A - Questionário Sociodemográfico 

 

• Sexo: caracterização do entrevistado entre os sexos masculino ou feminino 

• Idade: Anos completos no momento da pesquisa 

• Estado Civil: (  ) casado(a)  (   ) solteira(o)    (   )Divorciado(a)  (   )Viúvo(a) 

• Renda familiar: ( ) menos de 5 salários mínimos ( ) entre 5 e 20 salários mínimos ( ) 

mais de 20 salários mínimos 

•  Raça: ( ) branca ( ) negra ( ) parda ( ) amarela (  ) outra 

• Você mora com quantas pessoas?  

 

 

Critérios de inclusão (preenchimento pelo pesquisador) 

 

• Está regularmente matriculado no 1º ao 5º período do curso de medicina do UNIPTAN 

no ano de 2021: ( ) SIM ( ) NÃO. 

• Deseja participar e se compromete a aderir ao protocolo do estudo: ( ) SIM ( ) NÃO. 

• Assinou o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE): ( ) SIM ( ) NÃO. 

 

Critérios de exclusão (preenchimento pelo pesquisador) 

 

• Desejo declarado do participante em deixar o estudo: ( ) SIM ( ) NÃO. 

• Preenchimento incompleto ou incorreto do questionário: ( ) SIM ( ) NÃO. 

• Erro na alocação em relação aos critérios de inclusão e exclusão: ( ) SIM ( ) NÃO 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

1- Dados da pesquisa 

 

TÍTULO DA PESQUISA: AVALIAÇÃO DA MOTIVAÇÃO DE ESTUDANTES EM 

RELAÇÃO À ESTRATÉGIA GRUPO TUTORIAL NO CURSO DE MEDICINA 

 

PESQUISADOR: Aloísio Cardoso Júnior  

ENDEREÇO: Avenida Carandaí 362 apto 1001.  

TELEFONE DE CONTATO: (31) 999851540  

E-MAIL: aloisiocardosojr@gmail.com  

PATROCINADORES: não se aplica 

 

Você está sendo convidado para participar, como voluntário, de uma pesquisa científica. 

Pesquisa é um conjunto de procedimentos que procura criar ou aumentar o conhecimento sobre 

um assunto. Estas descobertas embora frequentemente não tragam benefícios diretos ao 

participante da pesquisa, podem no futuro ser úteis para muitas pessoas. 

 

Para decidir se aceita ou não participar desta pesquisa, o(a) senhor(a) precisa entender o 

suficiente sobre os riscos e benefícios, para que possa fazer um julgamento consciente. Sua 

participação não é obrigatória, e, a qualquer momento, você poderá desistir de participar e 

retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o 

pesquisador(a) ou com a instituição. 

 

Explicaremos as razões da pesquisa. A seguir, forneceremos um termo de consentimento livre 

e esclarecido (TCLE), documento que contém informações sobre a pesquisa, para que leia e 

discuta com familiares e ou outras pessoas de sua confiança. Caso seja necessário, alguém lerá 

e gravará a leitura para o(a) senhor(a). Uma vez compreendido o objetivo da pesquisa e havendo 

seu interesse em participar, será solicitada a sua rubrica em todas as páginas do TCLE e sua 

assinatura na última página. Uma via assinada deste termo deverá ser retida pelo senhor(a) ou 

por seu representante legal e uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável. 

 

2. Informações da pesquisa 
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2.1. Justificativa: Com as mudanças que vem ocorrendo no currículo de graduação da medicina 

e implementação de novas metodologias, torna-se imperativo a avaliação da motivação do 

aluno submetido a esses novos modelos instrucionais.  

 

2.2. Objetivos:  

 

Realizar a aplicação do questionário Instructional Materials Motivation Survey (IMMS-BRV) 

– versão brasileira, para avaliar a motivação dos estudantes em relação ao grupos tutoriais da 

ABP 

 

2.3. Metodologia: 

 

Trata-se da aplicação do questionário para alunos de duas instituições (UNIFENAS-BH e 

UNIPTAN) com a finalidade de avaliar a motivação dos estudantes nos grupos tutoriais em 

cursos que adotam a Aprendizagem Baseada em Problemas. A partir das respostas dadas pelos 

alunos, será possível avaliar e correlacionar a motivação dos alunos, em diferentes períodos dos 

cursos de Medicina estudados. 

O tempo de preenchimento médio estimado é de 15 minutos.  

 

2.4. Riscos e Desconfortos: A participação neste projeto não envolve riscos físicos. Os riscos 

são baixos nesta pesquisa.  Com relação ao questionário, existe o risco de cansaço ao preenchê-

lo. Para se evitar tais desconfortos, o senhor (a) poderá responder o questionário em um local 

que lhe agrade, com o tempo que for necessário. A possibilidade de constrangimento pessoal 

ao responder os itens do IMMS-BRV é muito baixa. 

Existe a possibilidade de reconhecer sua identidade, neste termo (TCLE). No entanto, as 

informações prestadas serão sigilosas. Pode haver algum constrangimento em responder aos 

itens. Todo esforço será feito para manter o sigilo da identidade dos voluntários e de suas 

informações. Todas as informações relativas aos voluntários serão identificadas apenas pelo 

número de registro e apenas os pesquisadores e estatísticos terão acesso às informações do 

banco de dados. Há também os riscos de invasão de privacidade, discriminação e 

estigmatização a partir do conteúdo revelado, bem como de tomar tempo do sujeito para 

preenchimento do questionário. Para evitar ou minimizar tais riscos os sujeitos serão 

esclarecidos sobre os objetivos do questionário e o contexto de seus itens. 

2.5. Benefícios: Esta pesquisa subsidiará a avaliação da motivação dos estudantes em uma 

estratégia fundamental para os cursos que adotam a aprendizagem baseada em problemas. Há 

benefícios diretos para os alunos que estão participando dos grupos tutoriais bem como para as 

próximas turmas porque poderão ocorrer mudanças curriculares a partir dos resultados deste 

estudo. 
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2.6. Forma de acompanhamento: não se aplica. 

 

2.7. Alternativas de tratamento: não se aplica. 

 

2.8. Privacidade e Confidencialidade:  

 

Os dados de suas respostas serão analisados em conjunto com os dados de outros respondentes, 

não sendo divulgado a identificação de nenhum participante sob qualquer circunstância. 

Solicitamos sua autorização para que os dados obtidos nesta pesquisa sejam utilizados em uma 

publicação científica, meio pelos quais os resultados de uma pesquisa são divulgados e 

compartilhados com a comunidade científica. Todos os dados da pesquisa serão armazenados 

em local seguro por cinco anos. Em nenhum momento, durante a pesquisa, o senhor (a) será 

identificado nas publicações. 

 

2.9. Acesso aos resultados:  

 

Você tem direito de acesso atualizado aos resultados da pesquisa, ainda que os mesmos possam 

afetar sua vontade em continuar participando da mesma. 

 

3. Liberdade de recusar-se e retirar-se do estudo 

 

A escolha de entrar ou não nesse estudo é inteiramente sua. Caso o(a) senhor(a) se recuse a 

participar deste estudo, o(a) senhor(a) receberá o tratamento habitual, sem qualquer tipo de 

prejuízo ou represália. O(A) senhor(a) também tem o direito de retirar-se deste estudo a 

qualquer momento e, se isso acontecer, não haverá qualquer represália. 

 

4. Garantia de Ressarcimento 

 

O(A) senhor(a) não poderá ter compensações financeiras para participar da pesquisa, exceto 

como forma de ressarcimento de custos. Tampouco, o(a) senhor(a) não terá qualquer custo, pois 

o custo desta pesquisa será de responsabilidade do orçamento da pesquisa. O (A) senhor(a) tem 

direito a ressarcimento em caso de despesas decorrentes da sua participação na pesquisa. 

 

5. Garantia de indenização: 
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Se ocorrer qualquer problema ou dano pessoal durante ou após os procedimentos aos quais o 

Sr. (Sra.) será submetido(a), lhe será garantido o direito a tratamento imediato e gratuito na 

Instituição, não excluindo a possibilidade de indenização determinada por lei, se o dano for 

decorrente da pesquisa. 

 

6. Acesso ao pesquisador: 

 

Você tem garantido o acesso, em qualquer etapa da pesquisa, aos profissionais responsáveis 

pela mesma, para esclarecimento de eventuais dúvidas acerca de procedimentos, riscos, 

benefícios, etc., através dos contatos abaixo: 

 

Pesquisador: Prof. Aloísio Cardoso Júnior Telefone: (31) 99985 1540.  

Endereço: Av. Carandaí 362 apto 1001.  

Belo Horizonte (MG) 

E-mail: aloisio.cardoso@unifenas.br 

 

7. Acesso a instituição: 

 

Você tem garantido o acesso, em qualquer etapa da pesquisa, à instituição responsável pela 

mesma, para esclarecimento de eventuais dúvidas acerca dos procedimentos éticos, através do 

contato abaixo: 

 

Comitê de Ética - UNIFENAS: Rodovia MG 179, Km 0, Alfenas – MG Telefone: (35) 3299-

3137 E-mail: comitedeetica@unifenas.br . Segunda à sexta-feira das 14:00h às 16:00h 

 

8. Consentimento do participante 

 

Eu, abaixo assinado, declaro que concordo em participar desse estudo como voluntário(a) de 

pesquisa. Ficaram claros para mim quais são os objetivos do estudo, os procedimentos a serem 

realizados, os desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 

permanentes. Ficou claro também que a minha participação é isenta de despesas e que tenho 

garantia do acesso aos pesquisadores e à instituição de ensino. Foi-me garantido que eu posso 

me recusar a participar e retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto me cause 

qualquer prejuízo, penalidade ou responsabilidade. A minha assinatura neste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido dará autorização aos pesquisadores, ao patrocinador do 

mailto:aloisio.cardoso@unifenas.br
mailto:comitedeetica@unifenas.br
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estudo e ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade José do Rosário Vellano, de 

utilizarem os dados obtidos quando se fizer necessário, incluindo a divulgação dos mesmos, 

sempre preservando minha identidade. 

 

Assino o presente documento em duas vias de igual teor e forma, ficando uma em minha posse. 

 

NOME:___________________________________________________________________ 

RG:_____________________________________________         SEXO: •M •F •ND 

DATA DE NASCIMENTO:___/_____/______ 

ENDEREÇO:______________________________________________________________ 

BAIRRO:_________________________________________________________________ 

CIDADE:_________________________________ ESTADO:______ CEP:_____________ 

TELEFONE:______________________________________________________________ 

E-MAIL:__________________________________________________________________ 

RESPONSÁVEL LEGAL 

NOME:___________________________________________________________________ 

GRAU DE PARENTESCO:___________________________________________________ 

RG:_____________________________________________         SEXO: •M •F •ND 

DATA DE NASCIMENTO:___/_____/______ 

 

Após leitura e entendimento dos termos deste TCLE declaro que: 

(  ) concordo em participar deste estudo. 

(  ) não concordo em participar deste estudo. 

 

 

9. DECLARAÇÃO DO PESQUISADOR 

 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimentos Livre e Esclarecido 

deste participante (ou representante legal) para a participação neste estudo. Declaro ainda que 

me comprometo a cumprir todos os termos aqui descritos. 

____________, _____ de ____________ de _______ 
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  Assinatura Dactiloscópica 

Voluntário 

   

       

  

  

Voluntário 

   

  

  

Representante 

Legal Representante Legal 

  

   

  

Pesquisador Responsável   

 

TESTEMUNHA (para casos de pacientes menores de 18 anos, analfabetos, semianalfabetos 

ou portadores de deficiência auditiva ou visual) 

 

Nome:____________________________________________________________________ 

Assinatura: ________________________________________________________________ 

RG: _____________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C -  Instructional Materials Motivation Survey - Versão Brasileira (IMMS-

BRV) 

 

Versão Brasileira Validada do Instructional Materials Motivation Survey (IMMS-BRV) 

1. Há 25 afirmações neste questionário. Por favor, pense sobre cada sentença em relação a cada material 

didático que você acabou de estudar e indique o quão verdadeira é a sentença. Dê a resposta que 

verdadeiramente se aplica a você, e não aquela que você gostaria que fosse verdadeira, ou aquilo que 

você pensa que outros querem ouvir.  

2. Pense em cada afirmação isoladamente e indique quão verdadeira ela é. Não se deixe influenciar por 

suas respostas a outras afirmações.  

3. Registre suas respostas na folha fornecida e siga as instruções adicionais que podem ser fornecidas em 

relação à folha de resposta que está sendo usada nesta pesquisa.  

      Obrigado. 
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26. Este material foi mais difícil de entender do que eu gostaria.  ① ② ③ ④ ⑤ 

27. Depois de ler as informações iniciais, eu me senti confiante de que sabia o que se esperava que deveria 

ser aprendido com essa atividade.  

① ② ③ ④ ⑤ 

28. Completar os exercícios dessa atividade me deu um sentimento satisfatório de realização.   ① ② ③ ④ ⑤ 

29. Muitas das páginas tinham tanta informação que foi difícil escolher e lembrar os pontos importantes.  ① ② ③ ④ ⑤ 

30. Esses materiais são interessantes.  ① ② ③ ④ ⑤ 

31. Havia histórias, figuras ou exemplos que me mostraram como esse material poderia ser importante 

para algumas pessoas.  

① ② ③ ④ ⑤ 

32. A qualidade da escrita ajudou a manter minha atenção.  ① ② ③ ④ ⑤ 

33. Essa atividade é tão abstrata que foi difícil manter minha atenção nela. ① ② ③ ④ ⑤ 

34. Enquanto eu trabalhava nessa atividade, estava confiante de que poderia aprender o conteúdo.  ① ② ③ ④ ⑤ 

35. Gostei tanto dessa atividade que gostaria de saber mais sobre este assunto.  ① ② ③ ④ ⑤ 

36. As páginas desse material parecem pouco interessantes.  ① ② ③ ④ ⑤ 

37. A forma como a informação está organizada nas páginas ajudou a manter minha atenção.  ① ② ③ ④ ⑤ 

38. Esta atividade tem elementos que estimularam minha curiosidade. ① ② ③ ④ ⑤ 

39. Gostei muito de estudar essa atividade.  ① ② ③ ④ ⑤ 

40. A quantidade de repetição nesta atividade me fez ficar, eventualmente, entediado.  ① ② ③ ④ ⑤ 

41. O conteúdo e o estilo de escrita neste material dão a impressão de que vale a pena conhecê-lo.  ① ② ③ ④ ⑤ 

42. Aprendi algumas coisas que foram surpreendentes ou inesperadas. ① ② ③ ④ ⑤ 

43. Depois de trabalhar nessa atividade por algum tempo, eu estava confiante de que seria capaz de 

passar em um teste sobre ela. 

① ② ③ ④ ⑤ 

44. A maneira como foi dado o feedback após os exercícios, ou outros comentários na atividade, ajudou-

me a sentir recompensado pelo meu esforço.  

① ② ③ ④ ⑤ 

45. A variedade de trechos de leitura, exercícios, ilustrações etc., ajudou a manter minha atenção na 

atividade.  

① ② ③ ④ ⑤ 

46. O estilo de escrever é entediante.   ① ② ③ ④ ⑤ 

47. Há tantas palavras em cada página que é irritante.  ① ② ③ ④ ⑤ 
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48. Eu realmente não consegui entender muito o material desta atividade. ① ② ③ ④ ⑤ 

49. A boa organização do conteúdo me ajudou a ter certeza de que eu aprenderia este material.  ① ② ③ ④ ⑤ 

50. Foi um prazer trabalhar em uma atividade tão bem planejada. ① ② ③ ④ ⑤ 

Itens distribuídos por dimensão 

Dimensão Itens  

Interesse 5 6 7 10 11* 12 13 16 17 19 20 25 

Confiança 2 3 9 14 18 24       

Atenção 4* 15* 21* 22*         

Expectativa 1* 8* 23*          

* Itens invertidos: a nota dos itens deverá ser invertida. 
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APÊNDICE D - Amostragem 

 

 

 

Dados da Amostragem 
 

Período Alunos 

matriculados 

Amostra obtida Porcentagem 

amostra/matriculados 

1º 50 39 78,0% 

2º 51 25 49,0% 

3º 48 39 81,2% 

4º 35 29 82,8% 

5º 26 20 77,0% 

Fonte: Elaboração da autora 

BASE DE DADOS: 210 alunos matriculados; 152 alunos participantes (72,38%) 
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ANEXO A - PARECER COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA UNIPTAN 
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ANEXO B - Parecer Comitê de Ética em Pesquisa Unifenas 
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